Design de 
Embalagem 


Conceito e histórico 


Desde as 
primeiras 
civilizações ... 


transportar 


acondicionar armazenar 


.. COM AS 
navegações a 
circulação de 
mercadorias 
aumenta. 


Surgem os 
selos, 
brasões e 
medalhas. 


Napoleão Bonaparte, por volta de 1815, ofereceu 
um prêmio a quem inventasse um meio de manter 
os alimentos frescos por longo tempo e 
transportáveis por grandes distâncias. 


Surge o alimento em conserva, criado por 
Nicholas François Appert. 


A Revolução Industrial: novas máquinas, técnicas 
de impressao e produção 


Após a Segunda Guerra Mundial: surgiram os 
supermercados, a venda de auto-serviços, 
consumo em massa, advento da televisao. 
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CONCEITO 

Segundo a norma TB-77 - Acondicionamento e Embalagem: 
Terminologia Brasileira (1972), da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT), a palavra acondicionamento, do inglês 
packing, possui duas acepções: 

1º) ato de acondicionar e 

20) recipiente ou envoltório destinado a proteger e acomodar 
materiais e equipamentos embalados ou para os quais não se 
utiliza embalagem, por desnecessário ou inaplicável. 


A palavra embalagem, do inglês packaging, também possui 
duas acepções a saber: 

1º) ato de embalar e 

20) envoltório apropriado ou estojo diretamente aplicado ao 
produto para a sua proteção e 

preservação 


CONCEITO SEGUNDO... 

a) marketing: a embalagem protege, identifica, atrai a 
atenção e vende o produto, ou seja, estabelece uma 
imagem ou atração por meio dela; 


b) distribuição física: é um meio de proteger o produto 
durante a movimentação, estocagem e transporte; 


c) vendas: possui uma visão da embalagem idêntica ao 
setor de marketing, ou seja, embalagem é um 
elemento que atrai o consumidor e vende o produto; 


d) finanças: embalagem é uma função tecno-econômica, 
com o objetivo de proteger e distribuir produtos ao 
menor custo possível, além de promover as vendas, e 
consequentemente, aumentar os lucros; 


CONCEITO SEGUNDO... 


e) compras: a embalagem é o resultado da aplicação das 
técnicas de produção e marketing, para que o produto 
alcance o objetivo estabelecido com a relação 
utilidade/custo mais favorável possível; 


f) design: a palavra embalagem sugere, todavia, um 
aspecto físico e, neste sentido, pode ser definida como 
o material ou meio protetor que permite que uma 
mercadoria chegue ao consumidor em condições ótimas 
e, em alguns casos, garanta a sua apresentaçao e 
estado de conservação no momento de uso; 


CONCEITO SEGUNDO... 


g) engenharia Industrial (logistica): é definida de forma 
idêntica à distribuição física, ou seja, a embalagem é 
caracterizada como sendo uma forma de proteger 
produtos durante sua movimentação, transporte e 
armazenagem; 


h) jurídica: meio de assegurar a entrega de um produto 
numa condição razoável ao menor custo global, ainda 
leva-se em conta que a embalagem é um meio de 
informar características do produto, por exemplo o grau 
de perigo, etc; 


CONCEITO SEGUNDO... 

i) fornecedores: embalagem é o elemento que protege o 
que vende, além de vender o que protege. Embalar não 
é apenas envolver o conteúdo de forma segura, mas 
também dosá-lo e levá-lo ao consumidor, em uma 
unidade prática; 


j) produção: embalagem é geralmente definida como a 
técnica de preparar as mercadorias para distribuição. 
Ou, ainda, pode ser considerada como a seleção ou 
construção de um contêiner para expedição e 
montagem de itens ou pacotes no seu interior, incluindo 
qualquer bloqueio, escoramento ou amortecimento, à 
prova das condições do tempo, reforços externos e 
marcação (shipping mark) necessária para a 
identificação do conteúdo; 


CONCEITO SEGUNDO... 


k) engenharia de produto: exige conhecimentos de 
resistência de materiais, fluxogramas, logística, 
fabricação, movimentação de materiais, design, e 
mercado, além de elevada dose de bom senso e 
criatividade; 


|) garantia da qualidade: a embalagem é um elemento 
que faz com que o produto chegue ao seu destino, sem 
ter sofrido perda de qualidade, ou seja, a embalagem é 
uma forma de garantir que um produto chegue ao 
consumidor com o mesmo grau de qualidade com que 
saiu da indústria. 


EVOLUÇÃO DA 
EMBALAGEM 


Bahia Pet 


>» 1900-09 


As embalagens começam a ganhar importância, mas ainda refletiam o 
século XIX, com um público completamente conservador 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


>» 1910-19 


A primeira guerra mundial acelerou a tendência de embalagens 
individuais; Aparecem novas técnicas de lacramento e novos 
produtos puderam ser comercializados 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


> 1920-29 


Diminuição da família e tamanho das embalagens. Um novo estilo 
emergiu com design mais limpos e claros, influenciados pelas cores 
vivas e linhas ambulares do movimento art déco 
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1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


>» 1930-39 


As embalagens passaram a ser mais ousadas e simples, atraindo 
atenção de modo imediato. Iniciou-se o uso do celofane 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


> 1940-49 


Devido a segunda guerra mundial, muitos materiais e cores deixaram 
de ser utilizadas. Os rótulos foram reduzidos, principalmente na Grã- 
Bretanha 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


>» 1950-59 


As embalagens passara a ser mais ousadas. O nascimento do 
supermercado foi o incentivo a competitividade das embalagens. 
Iniciava-se a transformações de rotulos em publicidade 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


> 1960-69 


“Início da era da modernindade: fast foods, refrigeradores... Os 
design preocupavam-se em transmitir uma mensagem para vender, 
enquanto fotografia e os brindes promocionais proliferavam-se. 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


> 1960-69 


Pi 


CONDENSED 


TOMATO Lata de Sopa Campbell |, 1968 
Acrílico e liquitex, serigrafia sobre tela, 91,5 


SOUP- 61cm 


e Empresas passam a ver a embalagem como ferramenta de 
marketing. 
e Adequação constante da embalagem às evoluções tecnológicas 


1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


> 1970-79 


O design de embalagem chegou. Variedade de estilos pois é o 
início da diminuição das distâncias, refeições individuais 
prontas e massificação da TV. Novos materiais e tecnologias. 
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1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


> 1980-89 


A embalagem tornou-se o veículo mais poderoso de vendas de 
produtos. A arte grafica contemporanea ia mais novas. 
esign de embalagens 


Idéias inovadoras em 
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+ 1990-2000 


Variedade excessiva de produtos, novidades passageiras e artifícios. 
Variedade de tamanhos e formas. Tendência de embalagens 
minimalistas com desenhos mais despojados e puros 
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1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


>» 2001 - 2020 


Auto serviços, variedade de produto, design futuristas, 
embalagens inteligentes... 2722229799 
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1900 1910 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1980 1990 


A GLOBALIZAÇÃO 
Linguagem visual 
Marketing 
Comportamento do consumidor 


Conhecimento da indústria (novos materiais e 
processos de fabricação) 


Cadeia de distribuição 
Internet e e-commerce 


Meio ambiente e reciclagem 


Importância da embalagem 


Cerca de 10 mil produtos são 
expostos nas prateleiras dos 
supermercados, estima-se que 
apenas 5% possuam 
propaganda massiva na mídia. 
Daí a necessidade dos atrativos 
visuais da embalagem, a qual 
acaba tornando-se uma 
espécie de “vendedor 
silencioso”. 


SERAGINI (1994) 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


Embalagens primárias 


Embalagens secundárias 


Embalagens terciárias 


Embalagens de transporte 


Estão diretamente em contato com o produto, ou seja: laminados 
em geral, frascos de vidro, latas, etc., 


Estão em contato com a embalagem primária. Como exemplos 
podemos citar: Cartuchos, caixas em geral, sacos plásticos e ou 
laminados, etc. 


Nessa classe Incluem-se as embalagens como cartuchos, caixas 
de papelão, displays e outras diretamente em contato com as em 
balagens secundárias. 


Incluem-se os paletes, caixas de papelão e contentores de maneli 
ra geral. Para paletes ainda utilizam-se acessórios como filmes 
esticaveis e encolhiveis, cintas, cantoneiras, etc. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


1. EMBALAGEM DE CONSUMO - é a embalagem primária e, as vezes, 
a secundária, que levam o produto ao consumidor. Por isso, é que 
geralmente é estudada e projetada cuidadosamente. A cooperação de 
especialistas de marketing e de comunicação social permite projetar 
uma embalagem para assegurar uma apresentação agradável, prática e 
sugestiva, que torna o produto atraente e "vendável" aos olhos do 
consumidor final. Requer, principalmente, em função da organização do 
consumo durante um certo período, 
a definição das dimensões, da forma, 
da cor geral e do aspecto gráfico, 

de maneira a torná-la atraente 

ao cliente. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


2. EMBALAGEM EXPOSITORA - é 
aquela que, além de poder 
transportar o produto, visa expor o 
mesmo. Contém, especialmente, 
apelos para que a venda seja 
efetuada, impondo ao comprador um 
forte impulso para que realize a 
compra no ato, ou seja, é 
verdadeiramente 

um "vendedor mudo". É chamada 
também de embalagem de auto 
venda. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


2. EMBALAGEM EXPOSITORA 


Elas, ainda, caracterizam-se por: 

* ser usada, sobretudo, para as mercadorias de vendas 
diárias; 

* manter unidas e protegidas as embalagens de consumo 
durante o transporte e a movimentação; 

e ser empilháveis; 

e estar "pronta para a venda”, exigindo o menor esforço para 
abri-la; 

* ter um texto e decoração atrativa; 

* permitir a coleta da embalagem de consumo e 

e ser fácil de manipular, tanto em peso quanto em volume. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


3. EMBALAGEM DE DISTRIBUIÇÃO FÍSICA - é aquela 
destinada a proteger o produto, suportando as condições 
físicas encontradas no processo de carga, transporte, 
descarga e entrega. Pode ser uma embalagem primária (ex.: 
eletrodomésticos grandes), ou secundária. Ela pode ou não 
ser unitizada, acolchoada ou impermeabilizada. Exemplo: 


* caixas de papelão ondulado; 
* caixas de madeira e plástico; 
e engradados de madeira; 

* sacos de papel ou plásticos; 

e acondicionamentos flexíveis para granéis. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


3. EMBALAGEM DE 
TRANSPORTE E 
EXPORTAÇÃO - 
embalagem destinada a 
conter e/ou proteger o 
produto embalado durante 
o transporte e, 
consequentemente, durante 
os manuseios e 
movimentações, sejam de 
estocagens ou não. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


4. EMBALAGEM INDUSTRIAL 
OU DE MOVIMENTAÇÃO - é 
aquela que protege o material 
durante a estocagem e a 
movimentação dentro de um 
conjunto industrial, entre fábricas 
de uma mesma empresa ou entre 
fornecedores e clientes. Ela se 
caracteriza por apresentar uso 
repetitivo e dispositivos para 
erguer e içar e encaixes auto- 
suportantes. 

Exemplo: acondicionamentos, 
caçambas, paletes, etc. 


CLASSIFICAÇÃO DAS EMBALAGEM 


5. EMBALAGEM DE ARMAZENAGEM - tem a função de 
proteger o material dos agentes agressivos externos, como, 
por exemplo, dos agentes físicos (choques, variações de 
temperatura, grau higrométrico, luminosidade), dos agentes 
químicos (vapores ácidos) e dos parasitas vegetais ou 
animais (bolores, bactérias, insetos, roedores, etc). Esta 
embalagem pode ser formada por uma simples película de 
óleo, gordura e cera ou comportar um revestimento 
hermético, simples ou composto, como uma folha de plástico 
e até um silo. 


O que está por trás da embalagem hoje? 
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TRANSPORTE (informar) 


Amplitude da 
Embalagem 


Conter /Proteger 
Transportar 


Componente do valor e do custo de produção 
Moatérias-primas 


Sistemas de acondicionamento 
Novos materiais 
Conservação de produtos 


Chamar a atenção 
Transmitir informações 
Despertar desejo de compra 
Vencer a barreira do preço 


Construir a marca do produto 
Formar conceito sobre o fabricante 
Agregar valor significativo ao produto 


Principal oportunidade de comunicação do 


produto 
Suporte de ações promocionais 


Expressão da cultura e do estágio de 
desenvolvimento de empresas e paises 


Importante componente do lixo uioano 
Reciclagem/ Tendência mundial 


O que leva empresas a apostarem no 
design de embalagem? 


- Influência nos lucros; 

- Competição, vantagem mercadológica; 

- Mudanças (modo de vida dos consumidores ou 
na unidade fabril); 

- Redução de custos; 

- Agregar valores aos produtos; 

- Questões governamentais e normalizadoras 
(segurança, proteção ambiental ...); 

- Melhorar a qualidade dos produtos 


Pós-Graduação È | UNIFACS 
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Atividade de Fixação 


Classifique as embalagens! 


Mercado de 
embalagem no 
Brasil 


Mercado 


Um grande hipermercado no Brasil chega a oferecer quase 30 
mil produtos e recebe cerca de 6 mil novos lançamentos por 
ano. 


Nos Estados unidos, são lançados em média 20 mil produtos 
por ano. 


No nosso pais, que busca o atraso econômico e incorporar-se 
definitivamente à economia global de primeiro mundo, o 
mercado de produtos de consumo em que atuam as embalagens 
não mais comporta amadorismo. Cada vez mais os 
profissionais são chamados, e a qualidade do seu trabalho é 
incorporada ao programa de mkt das empresas. 


A embalagem e 
a venda 


FORMA DE DISTRIBUIÇÃO 


1. Distribuição local: 
próximo da unidade 
produtora. 


FORMA DE DISTRIBUIÇÃO 


2. Praças diferentes: 
venda para outras 
localidades (cidades e 
países). Deve-se 
privilegiar, na 
embalagem, o cuidado 
com o transporte e 
deterioração do 
produto. 
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FORMA DE VENDA 


1. Associada ao vendedor: poder de persuasão do 
vendedor, influência na compra do produto. A 
embalagem atua pouco na decisão de compra- 
venda 


2. Auto-serviço: a embalagem é a vendedora 


Silenciosa. Deve atrair a atenção e mostrar os 
atributos do produto. 


Como funciona? 


FORMA DE VENDA 


Auto serviço 


Estágio 1 


e A embalagem chama 
a atenção. 

e A estrutura física do 
PDV influencia na 
percepção da 
embalagem. 

e Efeito de gôndola. 

e Estratégia visual. 
Ponto de atenção no 
lado esquerdo da 
embalagem na altura 
2 de 5. 


FORMA DE VENDA 


Auto serviço 


Estáqio 2 


O usuário se 
aproxima. 

Momento de 
transformar a atenção 
em interesse e manter 
a permanência do 
olhar. 


FORMA DE VENDA 


Auto serviço 


Estágio 3 


e O usuário lê os 
atributos do produto 
na embalagem. 

e Appetite appeal 
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FORMA DE VENDA 


Auto serviço 


Estágio 4 


e O usuário não pode 
escapar! Ele ainda 
pode hesitar na 
compra. 

e Elementos de 
merchandising. 
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Para tanto... 


Elementos de design 


== 
Estratégias mercadológicas 


mie 
Tendências / usuários 


Elementos da 
embalagem 


A FORMA 


Frascos diferenciados são 
cada vez mais necessário 
para destacar o produto no 
PDV. 


A forma do frasco constrói 
a identidade do produto. 
Toma o produto único. 


method 
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A FORMA 


Deve-se avaliar: 

a) Ergonomia «textura (o contato é agradável?); 
funcionalidade da forma (proporciona 
o uso adequado do produto”? Observar 
lacre, tampa e corpo da embalagem) 


b) Materiais 

c) Exposição no PDV (estabilidade, aproveitamento de 
espaço) 

d) Inserção no processo produtivo (envase) 

e) Identificação com o consumidor (cuidado com o que já se 
tornou tradicional!) 


“A forma é expressão 
e atributo do conteúdo” 


É exclusiva 
Patenteável 
Diferencial 


O Ideal é ter uma! 


A COR 


É um dos principais elementos de 
comunicação da embalagem. 


A cor, no PDV, estabelece a forca 
da embalagem, mas ela precisa 
ser absoluta. 


MAIZENA aumenta 
N TP 
bhas A cor delimita 
a gôndola e o 
produto é 
facilmente 
visível. 


A COR 


Deve-se avaliar: 

a) Harmonia; 

b) Relação figura-fundo; 

c) Relação com o produto (estabelece uma 
relação com a cor, aroma, sabor, textura ou 
conceito do produto?); 

d) Relação com o consumidor. 


A cor age sobre 
sistema nervoso. 
A cor, na verdade, 
é uma sensação! 
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AS IMAGENS 


Deve traduzir o que o cliente 
espera. O cliente deve visualizar- 
se nesta imagem! 


Appetite appeal ou exploração do 
apetite. 


Sequência de fotos que mostram o 
funcionamento. 


w Rico em Cálcio, Ferro e Zinco 
v Rico em 8 vitaminas 


v Fonte de Fibras 


AS IMAGENS 


A sensação de movimento 
costumam causar bom efeito. 


A MARCA E 
ASSINATURA DA 
EMPRESA 


O produto tem uma marca 
que expressa os seus _ 
atributos. 


Deve-se avaliar: 

a) Posição da marca do produto (deve chamar a atenção); 
b) Posição da marca da empresa (menor mas mantém 
relação com o produto); 

c) Relação do nome com o produto e/ou consumidor. 
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TIPOLOGIA 


O tipo tem influência sobre a maneira 
como a mensagem é percebida como um 
todo. 


Define a personalidade e estilo do 
produto. 


OLUT 
BERR 


TIPOLOGIA 


A tipologia está na marca, nas 
informações do produto, nas instruções 
de uso, na definição da composição. 


Para cada aplicação deve ser avaliada 
individualmente. 


Existem textos legais e obrigatório para 
cada produto. 


TIPOLOGIA 


Deve-se avaliar: 

a) Uso das famílias tipográficas; 
b) Relação figura-fundo; 

c) Ergonomia (tamanho e cor das letras). 


ELEMENTOS DE APOIO 


Splashes, bordas, timbres e 
medalhas. 


O splashe até compõe a identidade do produto. 


ELEMENTOS DE APOIO 


O raio do Nescau é um 
elemento que apóia a identidade 
do produto. 


Deve-se avaliar: 
a) Posição; 
b) Relação com o produto. 


DIAGRAMAÇÃO 


Deve ser avaliada a ordenação 
hierárquica dos elementos 
visuais que irão compor a 
embalagem. 


Os elementos relevantes devem 
ser agrupados e os demais na 
ordem em que contribuem para 
comunicar os atributos do 
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produto. 


DIAGRAMAÇÃO 


Devem ser criados “blocos” de 
informações evitando “salpicá- 
las” isoladamente. 


A diagramação desta marca de chocolates é 
sempre verticalizada e alinhada no centro. 
Transpondo leveza e sofisticação com a 
hierarquia das informações. 


* Planejamento de grid 
* Sentido de leitura 
e Condução do olhar 


LEMBRE-SE 


O desenho de uma embalagem “ | 
deve ser avaliado 
individualmente e na sua 
coletividade! 


Tendência 


Design e Marketing 


O consumidor pode sentir a 
fragrância de um próximo 
lançamento. 


ESSENCIA “GRAVADA” 
ideal para permitir ao 
consumidor experimentar 
a fragrância de um outro 
perfume da linha com 
divulgação na própria 
embalagem do produto 


Renovação 


Marca com mais de 60 anos no 
mercado muda forma de 
vender — sai das caixinhas 
amarelas 


Em papel laminado (um lado 
com filme plástico e outro 
branco metalizado), alta barreira 
de penetração de luz, oxigênio, 
umidade e aroma. 


Renovação 
= Nova forma de embalar ovos de páscoa 


= Produtos pe 

- para criança (com pastilhas) 

- para mulheres (maracujá e Fruit Sensation) 

- para homens (língua de gato — mais tradicional) 
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Acmprelime 


Especial 


Produtos para baixa renda 


dos gastos das 


classes C D e E são feitos no pequeno 
varejo. 


versões reduzidas ajudam 
a ampliar venda de marcas 
tradicionalissimas 


Marketing Etnográfico 


Embalagem sob medida para contingente com 
orçamento apertado. 


= Redução da quantidade embalada; 

= Redução do preço; 

=" Possibilidade de venda em PDV's menores 
(mercadinhos de bairro); 


“atentos ao consumidor que ganha por dia ou 
semanalmente e que quer comprar grandes marcas” 


Embalagens em plástico flexível 


Doses individual 


Cappuccino, café com leite e chocolates com leite m 
cartuchos de papel com 10 unidades de sachês. 


=Cartucho — papel, impressão 
off-set, alto relevo 
para braile; 


"Sachês (embalagem 
stick) — poliéster, 
alumínio, polipropileno 
e impressão em 
rotogravura. 


Dose certa! 


Antes utilizados apenas como amostra grátis, os 
sachês começam vender produtos. 


= Aplicação sob medida, atende ao consumidor de 
forma prática e rápida; 


= Possuem sistema de fácil abertura; 


=" Praticidade de estocagem e exposição no PDV — 
exposição em gancheiras; 


= Incentiva a compra por impulso. 
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Comodidade no uso e transporte 


Embalagem pocket para levar no bolso, 
com dose única. 


Corpo em PET, tampa em alumínio e 
rótulo auto-adesivo em impressão 
digital. 


37,3% 
z O dos consumidores 


compram por impulso. 
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A copa do mundo é nossa! 


Embalagens promocionais ganham as 
prateleiras e as vendas por tempo 
determinado — Edições Limitadas. 


Melhor do mundo! 


O picolé ganha novo nome e embalagem, 
temporariamente. 


“É a oportunidade de faturar com edições 
limitadas em um evento de alta magnitude 
como a Copa”. 
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Sofisticação e funcionalidade! 


= Potes plásticos sofisticados 
transmitem o valor do produto 
embalado; 

= Reposição com 
reutilização dos 
potes — 

refil (PVC). 


REPOSIÇÃO -— Primeiro creme em pote de Surlyn, 
VitActive conta com refil em caneca de PVC 


Sofisticação em bisnagas flexíveis e potes de PVC. 
Cores peroladas e dourada. 


Mistura e funcionalidade! 


Corpo cartonado e fechamento 
de plástico. Fechamento 
ergonômico e eficiente no 
retampamento. 
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Mistura 
Bisnaga com garrafa. 


Embalagem futurista e híbrida — tampa e 
base rígidas com corpo flexível. Jeito de 
garrafa flexível com possibilidade de 
retampa. 


Inovação no uso - brincadeira! 


Tampa flip-top com 3 furos que promovem a saída 
do ketchup de forma diferente — desenhos 
diferentes. 


Proporcionam a brincadeira na hora da comida! 


Nova forma 
de Beber 


Água de côco na caixinha (Tetra Pack) com canudo com 
furinhos laterais e no topo. Distribui melhor o líquido na boca. 


O verso das embalagens apresentam jogos educativos. 


Embalagem inteligente! 


Etiqueta ativa denuncia embalagens com carne contaminada. 
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Embalagem inteligente! 


A etiqueta e colada no filme plástico que 
envolve a carne. Ambos “respiram” e a 


etiqueta reage com as bactérias da carne. 


Quando o nº de bactérias atinge ponto 
crítico a cor é alterada de laranja para 
acinzentado. 


When the two 
Qs match in 
color... 
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Embalagem inteligente! 


A etiqueta clareia progressivamente com a diminuição da validade do 
produto. 


Temperaturas impróprias aceleram o processo. 


Embalagem inteligente 


Alvéolos no fundo das 
embalagens absorvem a água 
desprendida dos alimento — ex.; 
carne, aves, peixe 


Embalagem inteligente! 
A etiqueta do código de barras vai ficando opaco, impossibilitando a 


leitura e, consequentemente a venda, devido à reação de bactérias 
existentes no produto. 
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Transformação... 


Tampa inteligente indica se a 
bebida está na temperatura ideal 
para consumo. A tampa muda de 
cor marrom (temperatura ambiente) 
para vermelho quando adiciona-se 
ao copo bebidas acima de 45 
graus. 


Tampa em poliestireno 


Agregar função... 


Rótulo estendido assume a função da bula. 


Atenção! 


Blister reforçado, dificulta abertura 
pelas crianças. 


aos blisters 
child-proof 


Tecnologia 


= Rótulos in-mold; 


= Pinos de segurança na tampa promovem a integridade do sorvete e lacre. 


Nova Tecnologia 
Potes de polipropileno com rótulos in-mold. 


= Rótulos aplicados às embalagens 
plásticas rígidas no momento de seu sopro 
ou injeção, no interior dos moldes; 

= Substitui os convencionais dry off-set 
(impressão direta no corpo da embalagem) 
e auto-adesivos. 


Mais valor com nova tecnologia. 


= Rótulos termoencolhiveis (em PVC) agrega valor 
percebido a produtos convencionais (antes eram 
apenas usados em cosméticos). 


= Devido ao termoencolhível as garrafas PET 
puderam ganhar silhuetas, ficar mais 
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Novos formatos 


Possibilidade de chamar a atenção. 


Embalagem que dá o sabor... 


Água pura (sem flavorizantes) onde o 
aroma, concentrado na tampa, é 
liberado na água (lima-limão, 
tangerina, pêssego, manga, 
framboesa e maracujá). 


Tampa em polipropileno, corpo em 
PET. 


Rápida degradação 


Plástico oxi-biodegradáveis 
possibilita decomposição 
acelerada devido à ação do 
oxigênio, microorganismos dos 
raios solares e umidade. 


Contra 


=" Ainda ocupam lugar nos aterros; 


=" Taxa de degradação ainda pouco 
acelerada; 


= Produz gás carbônico e metano; 


= A degradação é acelerada com mais luz e 
oxigênio logo é necessário jogá-la no 
ambiente; 


= A degradação não é solução para os 
resíduos. 
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Adaptação 


Tampas se mondam com a variação de 
temperatura das bebidas gasosas da 
eau fabricação ao consumo, mantendo a 
integridade das mesmas. 


Curiosidade: apesar do envasamento à frio 
as bebidas gasosas na distribuição podem 
chegar à 60 graus. 


«e também da Bericap 
para águas sem gês 


Direcionamento ao público masculino 


Para um público requintado a embalagem 
de chocolate traz ares sofisticados 
inspirado nos esportes de elite: golfe e 
tênis. 

= Os palitos chocolates são envolvidos 
individualmente com papel laminado 
dourado e dispostos em uma embalagem 
cartonada (tipo Bag) com cordão; 


= As bolas de coco com chocolate são 
embaladas individualmente em papel 
laminado branco; 


= Papel cartão triplex com gramatura 250 e 
275 g/m?. 


Adaptação à normas 


Proibição no uso da madeira para 
pallets novas formas e desenhos são 
estudados. Em papelão são 60% 
mais leves e mais barato. 


Nova forma de usar os materiais 


Tambores de 200 litros para 
transporte de líquidos não-perigosos 
(produtos químicos e alimentícios). 
Mais leve e barato. 


" Base e tampa plástica em polietileno 
de alta densidade (PEAD); 


=" Bolsa plástica interna de polietileno; 


= Armação ortogonal em papel 
ondulado. 


Processo de impressão velho com 
aplicação nova 


Rótulos em impressão digital permite 
inovação em embalagens de produtos 
segmentados (Ex: lubrificantes e 
geléias). 


Jabuticaba & Amora 
Cato Entes + Premion 


100% Natural Pol J 


RETORNÁVEL | 


Retorno de hábitos 


Nova embalagem retornável - gargalo 
ondulado, “verrugas” em relevo (para 
facilitar a pega), vida média de 30 
retornos e redução de custo. 


Novo material para produto 
tradicional 


Tampa de vidro para vinhos. Simples 
aplicação e fácil abertura e 
fechamento. 


Inovação e funcionalidade 


OUTDOOR - Abas 
garantem maior 
Forma uma Camada comunicação de 
que protege seu bebe informações. No 
destaque, verso do 
cartucho de Hipoglés 


das assaduras 


Mais funcionalidade 


Bisnaga plástica e testeira para aumentar a 
comunicação dos atributos do produto. 


Praticidade 


Embalagens de transporte garantem 
agilidade na reposição e arrumação 
dos displays na gôndola. 


Embalagens Shelf-ready. 


Novo perfume 


Produtos com cheiro desagradável (como óleo de 
peixe e vitaminas) pode receber novo aroma ao 
agregar cápsulas às embalagens. 
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Compromisso com a 
natureza 


Pigmento orgânico substituem 
pigmentos tradicionais. Ainda 
permitem a exploração do 
degradê. 


Praticidade 


Sistema de fácil abertura 
que permite fácil reposição 
do produto na gôndola. 


Embalagens Shelf-ready. 


Embalagem para exportação 


Dimensões padronizadas e 
moduladas para facilitar a disposição 
das caixas e proteger o produto. E, 
ainda, agrega valor ao produto no 
PDV. 


Embalagem de papelão ondulado. 


Valorização do produto com 
diferencial na embalagem 


Tampa esportiva para água mineral 
(sport-lok) permite abertura e 
fechamento com apenas 1 mão. 


=" Polietileno de alta densidade (PEAD) 
— bico; 


= Polipropileno (PP) - sobretampa; 


= Válvula push-pull (empurrar-puxar). 


Selagem 


Membrana de alumínio 
de fácil abertura - 
fechamento peel off. 


Comodidade 


Tampa push-pull permite abertura e 
fechado com uma mão. A Natura 
introduz este sistema em tampas de 
xampu e condicionador. 


Novos formatos 


Novos perfis em latas são alcançados com expansão mecânica 
(extrusão, repuxo...). 


nm EXPANSÃO - Prada quer difundir 
. latas de aço com perfis sinuosos 
para alimentos, aerossóis e tintas 


Mais funcionalidade 


Sistema de dosagem 
para cartucho. 


Bico vertedor possuí 
sistema de 
fechamento e 
abertura. 


Copo que “ejeta” produtos é um 
diferencial para iogurtes e outros 
alimentos 


Um fole. É mais ou menos como se 
comporta o CrushPak, copo plástico de 
paredes sanfonadas que, ao ser 
espremido, expele o conteúdo, permitindo 
o consumo de alimentos pastosos 
diretamente da embalagem. 


Chapas convencionais de poliestireno 
(PS) 


Embalagem e emoção 


Embalagem e emoção 


Estratégias 


Fazer propaganda 
... acrescentar slogan, anunciar outros produtos no 
Verso... 
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Extra forte 


Conversar com o consumidor 
... falar sobre a empresa, prêmios ganhos, aniversário da 
empresa... 


Embalagens especiais 
... latas, caixas, copos decorativos, miniaturas, brindes... 


Embalagens Promocionais 
... dia das mães, natal, páscoa, copa do mundo... 


Mais 


... mais 10%, mais 100gr, pague 2 e leve 3, este é 


grátis... 


AS 4 ESTRATÉGIAS CLÁSSICAS 


1. Podemos inovar e criar algo que nào existe 
naquela categoria, fazendo com que o produto 
se diferencie e apele para a curiosidade do 
consumidor. 


Tetra brik 
aseptic 


AS 4 ESTRATÉGIAS CLÁSSICAS 


2. Quando nosso produto compete em uma 
categoria cuja linguagem visual se unificou, 
podemos romper com essa linguagem, fazendo 
com que todos os participantes se pareçam, 
menos o nosso produto. 


Tetra classic 
aseptic 


AS 4 ESTRATÉGIAS CLÁSSICAS 


3. Podemos estabelecer um novo padrão visual 
em categorias que estão defasadas ou cujo 
mercado ainda não adotou a linguagem moderna 
de embalagem ou as novas tecnologias 
existentes. 


AS 4 ESTRATÉGIAS CLÁSSICAS 


4. Se o produto está fora da linguagem visual 
vigente na categoria em que pretendemos 
inseri-lo, precisamos adaptar seu desenho a essa 
linguagem. 


